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A estratégia ambiental e a ecoinovação são construtos usados em diferentes abordagens, 
podendo ser aplicados em diversos campos da gestão empresarial norteando ações, processos e 
relações organizacionais. O objetivo desta pesquisa foi analisar as abordagens existentes destes 
construtos nos estudos científicos publicados nos últimos anos.  Utilizou-se uma revisão 
sistemática de literatura dos artigos indexados na plataforma Periódicos CAPES. Constatou-se 
que a maioria dos estudos abordam a estratégia ambiental no sentido proativo, ou seja, com 
ações da empresa que vão além das exigidas legalmente. Quanto à ecoinovação, observou-se 
que ainda há incertezas quanto à sua definição e que sua execução apresenta relação com os 
colaboradores das empresas. Como contribuição, a Revisão Sistemática da Literatura 
possibilitou a proposição de um modelo a fim de apresentar as relações de influência entre a 
ecoinovação e estratégia ambiental no desempenho da empresa. 
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A partir da segunda metade do século XVIII, a transformação do modo de produção, 
com a substituição do trabalho artesanal pelas máquinas, deu origem à Revolução Industrial 
que mudou profundamente o mundo (Colombo, et al., 2021). Esse evento modificou a relação 
entre o homem e o meio ambiente, por meio da exploração acelerada de recursos naturais para 
o atendimento as surgentes demandas e obtenção de lucro.  
No entanto, o avanço tecnológico e a utilização inadequada do meio ambiente, 
resultaram em problemas ambientais como a poluição do ar, da água e do solo, colocando em 
risco todas as espécies do planeta (Ganzala, 2018) e emergindo um debate crucial sobre a 
preservação ambiental e o desenvolvimento sustentável. 
Com o objetivo de combater estes desafios globais, a Organização das Nações Unidas 
(ONU), apresenta três dimensões de desenvolvimento sustentável para serem alcançadas até o 
ano de 2030, através da Agenda 30, neles estão a inclusão social, a proteção ambiental e o 
desenvolvimento econômico. Para isso, firmou-se um compromisso de 17 Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS), conforme a Figura 1. 
 
Figura 1: Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. 
 
Fonte: Rede ODS Brasil, 2021. 
 
O conceito de desenvolvimento sustentável foi citado no Relatório de Brundtland, em 
1987, como a capacidade de atender às necessidades do presente sem comprometer a 
capacidade das gerações futuras de atender às suas próprias necessidades (Menezes, 2019). O 
relatório é uma síntese dos grandes problemas ambientais do mundo e as respostas estratégicas 
para solucioná-los, de forma que o desenvolvimento atenda às necessidades do presente, sem 





Diante do exposto, nota-se a importância da preservação do meio ambiente a nível 
organizacional, de forma que a preocupação com os recursos naturais, também possa configurar 
como uma vantagem competitiva. Para isto, faz-se necessário a utilização de estratégias 
ambientais e da ecoinovação nas organizações para um equilíbrio entre o bom desempenho e o 
meio ambiente, e, por conseguinte, para uma atuação sustentável das empresas. 
Neste sentido, a presente revisão sistemática da literatura foi norteada pela questão: 
quais as contribuições das publicações em periódicos nacionais e internacionais em evidenciar 
a relação entre a ecoinovação e estratégia ambiental? Assim, o objetivo desta pesquisa é analisar 
as abordagens de ecoinovação e da estratégia ambiental existentes nas produções científicas 
mais recentes (últimos cinco anos) a fim de estabelecer o estado da arte sobre os temas e, a 
partir disso, verificar evidência de relação entre os construtos e proporcionar perspectivas para 
estudo futuros. 
O presente artigo está distribuído em cinco tópicos: introdução, revisão da literatura, 
procedimentos metodológicos, discussão e análise dos dados e por fim, as conclusões. 
 
2 REVISÃO DA LITERATURA 
 
2.1 ECOINOVAÇÃO 
A temática ambiental e a sustentabilidade estão na lista das principais preocupações da 
sociedade e isto inclui as organizações, que passaram a ter grande responsabilidade 
socioambiental (Yang, Sun, Zhang, & Wang., 2020), de forma que seus métodos de produção e 
produtos sejam operacionalizados considerando os impactos ambientais. Este aumento do 
debate da sustentabilidade nas organizações, é um impulsionador-chave para a inovação, sendo 
considerada um fator que impacta positivamente na competitividade e no desenvolvimento 
econômico das empresas (Pinsky, Moretti, Kruglianskas, & Plonski, 2015). 
Existem várias formas de inovar de forma sustentável, ao se considerar as dimensões 
sociais, ambientais e econômicas, promovendo e satisfazendo as necessidades das gerações 
atuais, mas sem comprometer as gerações futuras é o desafio que impulsionou a adoção da 
ecoinovação nas empresas, assim, as variáveis ambientais passaram a ser inseridas nas decisões 
e nos processos de inovações das empresas (Jacomossi, Demajorovic, Bernardes, & Santiago, 
2016). Todavia, não é possível encontrar consenso nas terminologias dos construtos sobre a 
temática da inovação aliada à sustentabilidade, sendo denominadas conforme critérios definidos 





Nesta pesquisa, será utilizado o termo "ecoinovação" para referenciar a união do 
processo de inovação e as questões ambientais, através de um aperfeiçoamento ecológico 
(Jacomossi, Demajorovic, Bernardes, & Santiago, 2016) Dessa forma, torna-se necessário 
abordar o conceito de ecologia, que trata da conservação dos recursos naturais renováveis, 
quando estes são explorados com fins econômicos (Maimon, 1994). Sendo assim, a 
ecoinovação surge como a união dos conceitos de inovação e sustentabilidade, aplicados às 
organizações (Vaz, Lezana, & Maldonado, 2017). 
As empresas que conseguem introduzir a ecoinovação antes dos seus concorrentes, 
obtêm vantagens decorrentes do pioneirismo de suas ações (Silva, Ferreira, Gandia, Antunes, 
& Sugano, 2018), bem como na construção de sua imagem corporativa. Entretanto, é possível 
observar que embora as empresas estejam iniciando e desenvolvendo ações voltadas para a 
ecoinovação, essas ações ainda se restringem, principalmente, para atender normas e padrões 
regulamentados por órgãos competentes (Bossle M. B., Barcellos, Vieira, & Sauvéec, 2016). 
Isso porque, evidências empíricas apontam que o esforço para melhorar o desempenho 
ambiental, impacta na redução do lucro (Cañón-de-Francia & Garcés-Ayerbe, 2019) 
No entanto, os benefícios de adotar estratégias ambientais e inovações ecológicas são 
numerosos, no que se refere a imagem e papel socioambiental das organizações e que ao se 
apoiar na abordagem da Visão Baseada em Recursos (RVB), de Edith Penrose, fornece 
vantagem competitiva sustentável, por meio da qual se pode obter recursos e capacidades 
escassos, valiosos, inimitáveis e insubstituíveis (Freires, Saraiva Jr., Alcalde, & Costa, 2009), o 
que faz da ecoinovação um indicador chave para o desenvolvimento de estratégias ambientais 
(Marín-Vinues, Scarpellini, Portillo-Tarragona, & Moneva, 2020). A Visão Baseada em 
Recursos é caracterizada pelo conjunto de todos os recursos e funcionalidades sob o controle 
da empresa que são usados como fonte de vantagem competitiva (Barney & Hesterly, 2011). 
 
2.2 ESTRATÉGIA AMBIENTAL 
Ao desenvolver um diferencial frente a concorrência, as empresas buscam mantê-lo 
como uma vantagem, no entanto, esta pode ser rapidamente copiada pela concorrência, o que é 
esperado e natural. Assim, é necessário buscar uma vantagem competitiva sustentável que 
impulsione a organização em direção à sua estratégia, com uma combinação única de valores 
(recursos, processos, tecnologias etc.), que dificultem o processo de imitação, a partir da 
integração de um conjunto de atividades de uma empresa (Porter, 1996). Esta integração é uma 





estratégia competitiva, que é oposta à estratégia corporativa, que se limita às decisões baseadas 
no tipo de negócio (Gimenez, Pelisson, Krüger, & Jr., 1999). 
Com o objetivo de reduzir as incertezas dos sistemas organizacionais e formular 
processos que auxiliem na evolução contínua da organização, é necessário passar por uma fase 
de adaptação organizacional para gerar interação entre a organização e o ambiente,  (Miles, 
Snow, Meyer, & Henry J. Coleman, 1978). 
Desta forma, a interação da organização com o ambiente no qual está inserida, fomenta 
a busca por uma aliança com o meio ambiente em que as empresas se antecipem aos problemas 
ambientais presentes e futuros (Gössling, 1999). 
A criação de estratégias de gestão ambiental, surge como uma maneira de minimizar os 
impactos ambientais e viabilizar o desenvolvimento sustentável, além de garantir às gerações 
futuras o acesso aos recursos naturais (Menezes, 2019). Assim, o meio ambiente e o 
desenvolvimento são temáticas inseparáveis que constituem dois lados da mesma questão 
(Furlan, 2010). 
Logo, o conceito de estratégia ambiental consiste na forma como a organização se 
mobiliza, interna e externamente, para desenvolver ferramentas e táticas para responder 
positivamente aos impactos ambientais decorrentes de sua operacionalização (Alves, 2013). 
Ante o exposto, Alves (2013) aponta 31 (trinta e um) tipos de estratégias na literatura 
que abordam a temática ambiental e por isso, sugere que sejam divididas em quatro dimensões: 
a Gestão de Resíduos, que visa a redução dos resíduos gerados nos processos produtivos; a 
Gestão Ambiental, que consiste nas táticas organizacionais criadas para minimizar ou gerenciar 
os impactos da operação sob o meio ambiente; a Responsabilidade Socioambiental, que engloba 
as estratégias socialmente corretas, ambientalmente sustentáveis e economicamente viáveis, e; 
a Economia Ambiental, que envolve a relação econômica das organizações com os recursos 
naturais (Figura 2). 






Fonte: Autores - Adaptado de Alves (2013). 
 
A economia ambiental sugere que as empresas ecoeficientes alcançam o equilíbrio entre 
as três dimensões de sustentabilidade: a econômica, a social e a ambiental (Alves, 2013). Desse 
modo, o conceito de desenvolvimento sustentável deve ser entendido como um equilíbrio entre 
essas três esferas (Menezes, 2019). Portanto, as estratégias relacionadas à economia ambiental 
constituem um novo paradigma que engloba as questões ambientais e exercem um papel 
fundamental para a promoção da sustentabilidade (Alves, 2013). 
 
3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
O estudo proposto se caracteriza como uma pesquisa de natureza exploratória e 
descritiva (Gil, 2002) e foi realizada por meio do método denominado de Revisão Sistemática 
de Literatura (RSL), que consiste na revisão de literatura planejada com o intuito de responder 
a uma pergunta específica, utilizando métodos explícitos e sistemáticos e, desta forma, 
identificar, selecionar e avaliar, de forma crítica, os dados já existentes sobre a temática em 
determinada (Castro, 2009). 
A RSL tem por objetivo apresentar uma avaliação criteriosa sobre um determinado 
tópico de pesquisa, por meio de uma metodologia de revisão que seja confiável, rigorosa e que 
permita auditagem (Kitchenham, 2004). Vale ressaltar que segundo o mesmo autor, os estudos 
individuais que contribuem para uma revisão sistemática são chamados de estudos primários, 
enquanto uma revisão sistemática é classificada como estudo secundário. 
Tranfield et al. (2003) realizam uma comparação entre as RSL oriundas da área de 
medicina e da área da gestão, resultando em uma proposta de método para a RSL. Este método 
é caracterizado por etapas pré-definidas, e foi adotado para essa pesquisa, tal como apresentado 
na Tabela 1: 
 






Fonte: Autores, 2021 baseado em (Tranfield, Denyer, & Smart, 2003). 
 
Para a realização desta RSL utilizou-se a Plataforma Evidências através do seu módulo 
denominado SUMARIZE1, desenvolvido pelo Núcleo de Excelência em Tecnologias Sociais 
(NEES), sendo este grupo de pesquisa ligado à Universidade Federal de Alagoas (UFAL). Essa 
plataforma facilita o trabalho a ser realizado por dois ou mais pesquisadores, mesmo que estes 
estejam geograficamente afastados, permitindo, assim, a ação conjunta dos pesquisadores 
envolvidos na seleção, classificação e demais etapas de uma RSL (Souza, Silva, & Nunes, 
2020). 
Na Etapa 1, já com o objetivo da pesquisa definido, foi estabelecido o protocolo de 
pesquisa juntamente com seus critérios, os termos e operadores booleanos, a base de dados 
utilizada, a orientação de busca e os critérios de inclusão e exclusão para assim avançar aos 
estágios seguintes. 
Os termos e operadores booleanos resultaram na seguinte string de busca: ("eco- 
innovation" OR "ecoinovação") AND ("environmental strategy" OR "estratégia ambiental"). A 
plataforma CAPES foi selecionada como base de busca de artigos, e a partir da string 
desenvolvida que os termos foram buscados no título, palavras-chave ou no resumo. Os critérios 
de inclusão e exclusão, são apresentados nas tabelas 2 e 3, a seguir: 
 
Tabela 2: Descrição dos Critérios de Inclusão. 
 
Fonte: Autores, 2021. 
 
  
                                                 






Tabela 03: Descrição dos Critérios de Exclusão. 
 
Fonte: Autores, 2021. 
 
A etapa seguinte consistiu na execução da pesquisa a partir da seleção dos artigos, 
conforme o planejamento, para que fosse possível avaliá-los dentro dos parâmetros pré-
definidos. Após essa fase, ocorreu a extração dos dados utilizados na etapa final de construção 
do artigo.  
 
4 DISCUSSÃO E ANÁLISE DOS DADOS 
 
Após a execução da busca usando a string elaborada para a pesquisa, no Portal de 
periódicos CAPES2, foram encontrados 135 (cento e trinta e cinco) resultados. Ao refinar a 
pesquisa com os critérios de inclusão e exclusão definidos, obteve-se o total de 64 (sessenta 
e quatro) artigos, que foram exportados em formato BIBtex, para importação na ferramenta 
Sumarize. 
Dessa forma, foi possível avaliar cada título, resumo e palavras-chave dos artigos. Os 
que apresentaram os termos e operadores booleanos, seguiram para a próxima etapa, 
totalizando 36 (trinta e seis) artigos descartados e 28 (vinte e oito) artigos aptos para leitura 
e extração de dados para este estudo (Anexo 1), o que equivale a 43.75% do total de artigos 
selecionados (Gráfico 1). 
Gráfico 1: Artigos Aceitos por Fonte. 
 
Fonte: Autores, 2021. 
                                                 







Em seguida, foi realizada a análise, interpretação e documentação dos resultados. 
Constatou-se que o construto ecoinovação foi mencionado nas palavras-chave (considerando 
tradução para o português) de 40% dos artigos analisados, enquanto 20% apenas citam 
estratégia ambiental. Os demais artigos, utilizam outras nomenclaturas para estes construtos, 
como inovação ambiental (17%), inovação sustentável (3%), inovação verde (11%), inovação 
de processos verdes (3%), marketing verde (3%) e marketing ambiental (3%), conforme o 
Gráfico 2. 
Gráfico 2: Representação das Palavras Chaves. 
 
Fonte: Autores, 2021. 
 
Dentre os artigos selecionados, o periódico científico que apresentou mais 
publicações nos critérios aplicados foi o International Journal of Environmental Research 
and Public Health, representando 10,71% dos periódicos. No que se refere ao ano de 
publicação, nota-se que 28,57% dos artigos foram publicados no ano de 2016, conforme o 
Gráfico 3: 
 
Gráfico 3: Artigos Concluídos por Ano - Depois da Seleção de Estudo e 
Avaliação de Qualidade 
 






Quanto aos conceitos abordados nos artigos selecionados, constatou-se que a 
Estratégia Ambiental Proativa foi citada em 17,86% dos artigos, assim como a teoria de Visão 
Baseada em Recursos, que esteve presente em 14,29% dos estudos, demonstrando a 
relevância destes conceitos para a abordagem de ecoinovação e estratégia ambiental nas 
organizações. Isto pode estar relacionado ao fato de que, a visão baseada em recursos sugere 
a utilização de estratégias que se gerem diferenciais competitivos e auxiliem no bom 
desempenho das empresas em relação ao mercado consumidor frente à concorrência, sendo 
a temática ambiental um fator impulsionador destas vantagens.  
Ao utilizar a estratégia ambiental de forma proativa, a empresa consegue uma 
consistência de ações em prol do meio ambiente em todas as dimensões operacionais. 
A revisão sistemática aplicada permitiu corroborar a falta de clareza na definição de 
ecoinovação (Hizarci-Payne, Ipek, & Gümüs, 2021) que ainda consta nas produções 
científicas da área apresentando como sinônimos trabalhados na literatura conceitos de 
inovação ambiental, inovação sustentável (Delmas & Pekovic, 2018), inovações 
ambientalmente sustentáveis, inovações impulsionadas pela sustentabilidade, inovações 
impulsionadoras da sustentabilidade, inovações que aumentam a sustentabilidade, inovações 
focadas na sustentabilidade, inovações orientadas para a sustentabilidade (Varadarajan, 2017), 
inovação verde (Wang, 2019), dentre outras.  
Também é comum ocorrer divergências quanto a abordagem do construto de 
ecoinovação, ora como sendo um novo produto ou processo, ora como um incremento 
substancial em um processo ou produto já existente (Leyva-de la Hiz, Ferron-Vilchez, & 
Aragon-Correa, 2019) e, em outras, como a junção das duas. 
Foi possível observar que, ações envolvendo ecoinovação apresentam relação com os 
colaboradores das empresas. Adicionalmente, interações sociais no trabalho aumentam a 
ecoinovação da empresa, em contraste, a tensão no ambiente de trabalho a diminui (Delmas 
& Pekovic, 2018). De forma similar, verifica-se a importância do compartilhamento de 
conhecimento para a ecoinovação tecnológica e, em especial, para estratégia ambiental 
proativa (Ryszko, 2016). Pode-se assim, inferir que o conhecimento individual dos 
colaboradores seja fundamental no compartilhamento de conhecimento, permitindo, assim, 
influenciar positivamente na inovação ambiental. 
Os investimentos em treinamentos (aqui tratados como um indicador de ecoinovação) 
nas organizações relacionam-se com taxas significativas de redução das emissões de CO2 em 





humanos constituem motivação principal para a adoção da ecoinovação, logo treinar os 
colaboradores para lidar com a inovação e a sustentabilidade é de vital importância (Bossle, 
Barcellos, & Vieira, 2016). 
Para Río, Carrillo-Hermosilla, Könnölä, & Bleda (2016), esta relação é evidente pois 
quanto mais radical for a ecoinovação, maior será o nível de recursos, competências e 
capacidades dinâmicas (RCCs) exigido de uma empresa, sendo assim a ecoinovação um 
impulsionador da obtenção destes RCCs. 
A estratégia ambiental, pode apresentar 03 (três) etapas ligadas a gestão, sendo: 
reativa, preventiva e proativa (Triguero, Moreno-Mondéjar, & Davia, 2016). As autoras 
apontam que uma empresa cujos requisitos ambientais configuram além dos exigidos 
legalmente pode ser classificada como engajada em uma estratégia ambiental proativa (EAP). 
Os artigos recuperados na revisão sistemática apontam essa como principal abordagem nas 
pesquisas relacionadas ao tema.  
A Estratégia Ambiental Proativa é um conjunto de práticas ambientais relevantes em 
todas as dimensões das atividades da empresa que podem gerar valor ao ser percebido pelos 
gestores como uma oportunidade (Ryszko, 2016; Reyes-Santiago, Sanchez-Medina, & Díaz-
Pichardo, 2019). 
Por outro lado, a ecoinovação apresenta como caraterística a orientação a longo prazo 
e que, em comparação, com outros tipos de inovação, tem um maior nível de incerteza (Leyva-
de la Hiz, Ferron-Vilchez, & Aragon-Correa, 2019). Isso pode influenciar na decisão da 
gestão da empresa em investir e aplicar a ecoinovação que envolverá mais esforço da mesma 
sem um retorno mensurável.  
Contudo, há uma relação positiva entre investimento ambiental e desempenho 
financeiro quando ocorre certo nível de proatividade ligada à estratégia ambiental (Cañón-
de-Francia & Garcés-Ayerbe, 2019). Fethi & Rahuma (2020) e Huang & Li (2018) 
corroboram a relação positiva da ecoinovação com desempenho ambiental, enquanto Hizarci-
Payne, Ipek, & Gümüs (2021) indicam um efeito mais forte dessa associação em países em 
desenvolvimento. 
A estratégia ambiental proativa auxilia na implementação de ecoinovações, haja vista 
legitimar e apoiar ações que convirjam para mudanças em vários âmbitos da empresa (Reyes-
Santiago, Sanchez-Medina, & Díaz-Pichardo, 2019). Logo, a EAP afetaria fortemente a 
ecoinovação, conforme já demonstrado em pesquisa com hotéis na Polônia (Ryszko, 2016), 





Considerando o exposto, pode-se inferir e propor o modelo abaixo (Figura 3) através 
de um diagrama de influências que sintetiza as relações identificadas nos artigos pesquisados: 
Figura 3: Representação das Palavras Chaves 
 
Fonte: Autores, 2021. 
. 
A figura 3 sintetiza que a Estratégia Ambiental Proativa influencia positivamente o 
Desempenho Organizacional tanto diretamente quanto através da Ecoinovação, o que é um 




De uma maneira geral, este artigo possibilitou um entendimento das principais 
abordagens de ecoinovação e estratégia ambiental presentes nos artigos científicos mais 
recentemente publicados. Observa-se que a produção científica ainda apresenta indefinição 
quanto a conceituação de ecoinovação, o que torna evidente a necessidade de se obter um 
consenso acerca do construto a fim de facilitar o acesso à informação, entendimento e 
aprofundamento do mesmo por parte dos pesquisadores.  
No que tange a estratégia ambiental, verificou-se o maior enfoque dos artigos analisados 
na vertente proativa cujos estudos encontrados demonstraram forte associação positiva com a 
ecoinovação com resultado no desempenho das empresas. Tendo isto, foi possível propor um 
modelo conceitual de influências, a fim de embasar ou impulsionar estudos futuros. 
Outro ponto de destaque está na relação interna dos colaboradores com iniciativas que 
proporcionem estratégias ambientais e ecoinovadoras que agreguem valor para a empresa. 
Nesse contexto se destaca o compartilhamento de conhecimento, seja por relações sociais ou 
treinamentos, conforme abordado na literatura. Torna-se, assim, alvo de pesquisas futuras o 
aprofundamento dessa perspectiva, principalmente quando se expande a mesma para cultura 





Como lacuna de pesquisa, destaca-se a escassez de estudos encontrados no âmbito 
nacional, principalmente, na região da Amazônia brasileira que é alvo de interesse econômico 
e ambiental e, portanto, terreno fértil para a realização de pesquisas que envolvam os temas 
abordados na presente RSL. Como fatores limitadores deste estudo, aponta-se a utilização do 
termo "ecoinovação", tendo em vista que o construto possui uma vasta quantidade de 
nomenclaturas, que podem ter restringido a busca. Assim como, a utilização apenas da 
plataforma CAPES, que pode ter limitado os resultados e dados obtidos. Sugerimos que para 
futuras pesquisas, os termos sejam ampliados para englobar sinônimos destes e outras 
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